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INTRODUÇÃO 

A cárie dentária é considerada uma das doenças crônicas mais 

prevalentes em crianças e representa um grande desafio de saúde pública 

mundial (Silva et al., 2015). No Brasil, destaca-se o fato de ser o único país a 

oferecer assistência odontológica gratuita de forma universal e pública, através 

do SUS (Crescente; Gehrke; Santos, 2022). 

 A doença  cárie é multifatorial, resultando de alterações no biofilme do 

dente que levam à queda do pH bucal e à desmineralização do esmalte (Keyes, 

1960; Uzeda, 2002). A cárie precoce na infância (CPI) é definida como a 

ocorrência de lesões de cárie em dentes decíduos de lactentes e pré escolares 

(Reisine; Douglass, 1998), frequentemente associada ao consumo de açúcar, 

alimentação ao dormir e higiene oral deficiente (Moraes et al., 2005). 

 Segundo Walter e Nakama (1994), a maior prevalência de CPI ocorre 

entre o 13º e o 24º mês de vida, tornando essencial que a atenção odontológica 

seja iniciada antes dos 12 meses de idade preconizando a prevenção, ou então 

interrupção quando ela já estiver presente. O diagnóstico é estabelecido quando 

há pelo menos uma lesão de cárie, cavitação ou restauração e perda dentária 

por cárie nos dentes decíduos em crianças até 71 meses de idade (Costa, 2011).  
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A prevalência da doença está diretamente associada a fatores 

socioeconômicos e culturais, sendo mais elevada em crianças que vivem em 

áreas periféricas, com menor acesso a informações e serviços odontológicos 

(Bashirian et al., 2018; Silveira et al., 2021). Além dos danos à saúde bucal, a 

cárie prejudica o bem-estar da criança, afetando alimentação, sono, rendimento 

escolar e desenvolvimento físico e psicológico (Nunes; Perosa, 2017). 

 

OBJETIVOS 

Este trabalho busca identificar os principais fatores associados a cárie 

dentária em crianças de diferentes faixas etárias. Os objetivos específicos 

incluem analisar a prevalência de cárie em diferentes idades; interpretar as 

dificuldades no diagnóstico; descrever as estratégias preventivas eficazes da 

doença. 

 

METODOLOGIA3 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, 

contemplando estudos nacionais e internacionais publicados nos últimos anos, 

sem delimitação de período específico para a busca das fontes. A pesquisa foi 

conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico. 

Foram considerados como critérios de inclusão os trabalhos científicos 

redigidos em português ou inglês, disponíveis na íntegra em meio eletrônico, 

desde que estivessem relacionados ao tema proposto. Produções que não 

atendiam a esses requisitos, seja por falta de pertinência temática ou pela 

ausência do texto completo em formato eletrônico, foram excluídas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO4 

Os achados confirmam a natureza multifatorial da cárie dentária, em que 

fatores comportamentais, biológicos e sociais interagem (Fejerskov; Kidd 2011). 

Nos primeiros 48 meses de vida, a cárie precoce da infância é frequente, 
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especialmente devido ao uso prolongado de mamadeiras com líquidos 

açucarados, consumo excessivo de sacarose e higiene oral insuficiente. 

Evidências mostram que crianças inseridas em programas de odontologia para 

bebês apresentam menor prevalência da doença, reforçando a importância do 

acompanhamento precoce e da orientação familiar (Lemos et al., 2011; Plutzer; 

Spencer, 2008).  

Em crianças de 5 anos, estudos mostram associação significativa entre 

prevalência de cárie e condições socioeconômicas, sendo mais alta nas classes 

sociais menos favorecidas (Nunes; Perosa, 2017).  Já entre 6 e 12 anos, 

observa-se prevalência moderada, associada ao consumo frequente de 

alimentos ricos em açúcar e à ausência de supervisão na escovação (Palhares 

et al., 2024). 

A prevenção envolve escovação supervisionada com dentifrício 

fluoretado (Cury et al., 2015), restrição ao consumo de açúcares (WHO, 2019), 

fluoretação da água (Iheozor-Ejiofor et al., 2015) e acompanhamento precoce 

pelo cirurgião-dentista (Carvalho et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS5 

A cárie dentária em crianças é influenciada por fatores comportamentais, 

socioeconômicos e biológicos, como hábitos de higiene, alimentação e 

supervisão dos responsáveis. Além de ser altamente prevalente, ela pode causar 

dor, dificuldades na alimentação, problemas de fala e impacto na qualidade de 

vida das crianças. Portanto, estratégias de prevenção devem ser direcionadas 

tanto à orientação familiar quanto à promoção de hábitos saudáveis desde os 

primeiros anos de vida, contribuindo para a saúde oral infantil e redução da 

prevalência de cárie. 
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